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Capítulo um


ATRAÍDA PELO PULSAR do sexo e do anonimato, Amanda Jenner atravessou o bar escuro, roçando em seda, cetim, algodão e carne, cada toque alimentando a adrenalina que corria em suas veias. Luzes azuis pairavam sobre estranhos suados perdidos na sedutora dança do flerte, esperando por uma noite de prazer. Se Amanda se esforçasse o suficiente, poderia sentir o aroma de amanhã: o arrependimento. Hoje à noite, ela não tinha espaço para a preocupação destruidora de confiança sobre o que o amanhã traria. Observou a multidão, como fez nas três rodadas anteriores, descartando imediatamente quem não estava fantasiado. Seu mundo estava cheio de homens entediantes que eram mestres em cortejá-la, levá-la para jantar e entediá-la até sentir sono. Dez anos de livros e filmes românticos a levaram ao erro, o que a fizeram sair em busca da agulha no palheiro. Ela se desviou do caminho, sempre cuidadosa em sua forma de agir e de se vestir. Ou como sua irmã mais nova, Ally, diria, cuidadosa com quem beijava, com quem se relacionava. Ally, no entanto, assumiu o controle de sua vida sexual e encontrou o homem perfeito.

Agora é a minha vez.

Amanda estava à caça, em busca de um homem que pudesse cortejá-la, fazê-la rir, pensar e sentir… por uma noite. Um homem que não apenas soubesse como satisfazer uma mulher, mas que também gostasse de fazê-lo muitas vezes antes de se satisfazer. Se não fosse por Ally, não saberia que homens assim existiam na vida real. Mas agora que sabia, queria um, e o bar com festa à fantasia era o local perfeito para sua festa de estreia solitária.

Seus olhos se fixaram na figura sombria de um homem, grande e poderoso, que se destacava alguns centímetros acima da multidão. Ele se inclinou em direção a uma mulher que usava um vestidinho preto sensual e uma máscara que cobria seu nariz e testa, assim como a de Amanda. O pulso dela acelerou, não pelo homem alto, musculoso e mascarado, mas pela competição. Como uma boa assistente jurídica, fez sua pesquisa, trocando os romances pelo Manual: Libere sua sedutora interior e procurando sites da internet em busca de dicas sobre flerte e controle de sua sexualidade. E então praticou.

Muito.

Passou semanas representando mentalmente sua nova persona sedutora, usando seu chefe e crush secreto há três anos como sua presa. Ele era sexo e pecado envoltos em Armani e abençoado com um cérebro inteligente… e fora dos limites. Ele nunca misturava trabalho com prazer, o que o tornava o parceiro de fantasia perfeito.

O homem mascarado se virou, proporcionando a Amanda uma visão melhor de seu amplo peito e ombros, envoltos pelo couro preto. Eu gostaria de estar envolta em você. Um arrepio seguiu o pensamento. Ia mesmo fazer isso? Respirou fundo, trêmula, e observou a máscara prateada que alcançava as bochechas, escondendo parte da barba escura e sexy, e que cobria seu nariz até a linha do cabelo. Ele desviou o olhar e a pegou o encarando. Seus mamilos se contraíram de excitação. A sensação desconhecida a assustou, abalando momentaneamente sua confiança. Desviou o olhar para recuperar o fôlego, lembrando a si mesma de que era para isso que ela estava ali… um lampejo de paixão, uma transa proibida.

Superando o trovão assustador dentro de seu peito, ela segurou a bainha da saia muito curta. Não podia desistir. Não depois de semanas de pesquisa e conversas auto motivacionais. Especialmente depois de encontrar coragem para se depilar da cabeça aos pés, incluindo todas as partes dolorosas no meio, o que era tão assustador quanto estar em meio a uma multidão de estranhos procurando alguém para transar sem compromisso.

Minha nossa, vou mesmo fazer isso?

Ela arriscou outro olhar para o Homem de Couro, que agora estava encostado de forma casual em uma coluna e a observava de um jeito audacioso. Uma mistura vertiginosa de emoção e medo percorreu seu corpo. Ela não ia desistir. A Amanda cuidadosa lutava com força, mas a Amanda sedutora a empurrou para o lado. Ia fazer isso. Faria com ele.

Se ao menos pudesse parar de tremer como a porcaria de uma folha. Ela abaixou o queixo, mantendo o olhar firme de Homem de Couro. Um, dois… não consigo respirar… três, quatro… Desviou o olhar. Droga. O livro dizia para contar até sete.

Ela iria se fortalecer. Praticar com alguns homens desprevenidos antes de partir para o ataque.

Ataque? Sério? Isso é horrível.

Pare de pensar demais!

Inspirando fundo para se acalmar, ela relembrou do que leu. Capítulo quatorze, Conquistando o homem dos seus sonhos, e soube o que precisava fazer. Ao olhar para o mar de rostos mascarados, imaginou o rosto bonito do seu chefe e visualizou o homem alto e sombrio se movendo pela pista de dança, com toda a sua atenção voltada para ela.

Ele nunca iria a uma festa em um bar.

Ela suspirou. Não ajuda.

Seu chefe representava alguns dos artistas mais ricos e bonitos do mundo. As clientes do sexo feminino sempre estavam dando em cima dele ou tentando arranjar encontros para suas amigas e irmãs. Essa ideia fez seus joelhos tremerem, mesmo que todos soubessem no escritório que ele nunca misturava negócios com prazer, e ela tropeçou em suas botas de cano alto. Provavelmente não deveria ter tomado duas bebidas no último bar, mas precisava da coragem proporcionada pelo álcool. Outro homem mascarado lançou um olhar predatório para ela, seu braço envolvendo a cintura da moça com um braço enquanto ela tentava recuperar o equilíbrio.

Os olhos dele observaram seu rosto com pouco interesse e de desviaram para o decote generoso da fantasia justa. Perfeito. Ela engoliu em seco para acalmar o pânico crescente. Eu consigo fazer isso. O Manual afirmava que, depois que a primeira sedução acontecesse, o resto seria fácil. Ela desejou poder pular a parte da sedução e ir direto para a fase fácil. Seu cérebro dizia para ela ir embora. Não conhecia esse cara, com quem ele tinha estado, nem nada. Mas não era exatamente esse o objetivo da noite? Encontrar sua liberdade sexual? Possuí-la? Escolheu o vestido sexy de veludo preto com o corpete justo em que mal conseguia respirar e com detalhes de cetim e renda que mal cobriam sua bunda para transmitir a imagem de que estava dentro do que quer que fosse. E, só como garantia, comprou botas de cano alto com cadarço sugerida pela Cosmo e a peruca loira que o site bagyourman.com elogiou, porque todo mundo sabia que as loiras se divertiam mais.

Recorrendo às dicas de flerte que estudou, tocou a peruca loira e respirou fundo, arqueou as costas e empurrou os seios para frente.

O estranho lambeu os lábios, e voltou os olhos brevemente para os dela por tempo o suficiente para dizer:

— E aí? — E depois desceram novamente.

Sério? “E aí?” Isso nem era o começo de uma conversa. Nem mesmo uma saudação. Era um som que pessoas preguiçosas e sem educação inventaram porque não conseguiam juntar palavras suficientes para formar uma frase. Eu vesti a roupa. Estou me apropriando da minha sexualidade. E é isso que atraio? Ela poderia conseguir esse tipo de cara com pernas peludas, chinelos e sem maquiagem.

A voz de Ally sussurrou em sua mente. Você está fazendo isso de novo. Sua irmã afirmava que ela limitava suas opções de namoro por ser excessivamente crítica. Mas Amanda não acreditava que era assim. Ela era inteligente. Ponto. Seria pedir demais uma conversa inteligente?

Sua resposta veio de uma lembrança do Manual.

Capítulo Três: Não fale. Toque.

Certo.

Posso passar uma noite sem uma conversa inteligente. Hoje à noite, ela ia abrir seu corpo e liberar sua sedutora interior. Ciente do olhar intenso olhar que o Homem de Couro lhe dava do outro lado da sala, ela deu a ele seu sorriso mais sedutor.

— Ei. — A palavra pairou em sua língua por alguns momentos extras.

O gênio deu um gole na cerveja que segurava, com o braço ainda em volta de sua cintura.

— Você é gostosa. Qual é o seu nome?

Ela queria algo primal, e a única coisa primal nesse cara era seu mau cheiro. Se forçando a vê-lo como uma preliminar para o evento principal, ela disse, com casualidade ensaiada:

— Lola. E você?

— Rick, — Ele acenou algumas vezes, rindo baixinho.

Ela precisava de mais álcool para isso. Muito mais.

— Me paga uma bebida?

Ele olhou por cima do ombro para o bar lotado, dando a Amanda uma oportunidade de vasculhar a multidão em busca de outro homem para praticar, mas o olhar do Homem de Couro era muito poderoso para ser ignorado e a trouxa de volta.

— Muita fila — disse o homem ao seu lado, e lhe entregou sua cerveja.

— Obrigada, estou bem. — Ela balançou a cabeça para desviar a atenção do homem que queria e tentou se colocar de volta no personagem.

Ele a puxou para mais perto com um sorriso lascivo.

— Estou contando que você seja mais do que boa.

Ela fechou os olhos brevemente, tentando de todas as maneiras trazer à tona a fantasia para que pudesse esquecer que esse cara era um perdedor fedido, mas não importava o quanto tentasse evocar a imagem do rosto bonito de seu chefe, ele se recusava a aparecer. O olhar do Homem de Couro a atraía como uma escrava. A adrenalina corria por suas veias, uma dor carnal crescia em seu ventre, enchendo-a de um calor pulsante.

Isso é primal. Seus sentidos se aguçaram, e ela lutou contra a vontade de pular e gritar, Eu me sinto primal! Procurando freneticamente em sua mente uma maneira de escapar do homem que a segurava, ela se lembrou do Capítulo Dezoito, Indo embora com graça, e passou os dedos pelo braço de Rick, os olhos ainda fixos no Sr. Você Servirá Perfeitamente para esta Noite.

— Ah, eu sou melhor do que boa — ela garantiu. — Mas meus amigos estão ficando impacientes. É melhor eu ir.
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MICK BAD AVANÇOU pela pista de dança, avaliando o idiota que segurava o braço da loira. Ele veio ao bar em busca de uma boa transa, e a loira estava transmitindo as mesmas vibrações gananciosas, com um toque sedutor de gato e rato. Ele não permitiria que esse cara de vinte e poucos anos ficasse em seu caminho. Mick já foi esse tipo de cara, arrogante e estúpido, pegando o que queria apesar das consequências. Ele carregou a raiva por ter perdido a irmã mais nova como um cartão de visita, mas superou aquele estágio de encrenqueiro imprudente. Quem dizia que a sabedoria vinha com a idade estava certo. Havia maneiras melhores de lidar com idiotas como ele. Infelizmente para esse idiota, o aniversário da morte da irmã de Mick sempre o levava mais perto do limite imprudente, e se o cara o provocasse, ele poderia abrir uma exceção.

Se posicionou entre a loira e o homem que a mantinha cativa, seu um metro e noventa forçando espaço suficiente para que o cara tivesse que alcançar ao redor dele para continuar segurando-a.

— Que merda é essa, cara?

Ignorando-o, Mick colocou a mão no cotovelo da loira e, em seu melhor tom de voz de marido decepcionado, disse:

— Querida, saio por alguns minutos e você pega outro cara?

— O quê…? — Ela se virou para ele e para o idiota, que estava falando bobagens que Mick também optou por ignorar, e ficou em silêncio à medida que a compreensão surgia.

Mick deu a ela um aceno tranquilizador e depois se voltou para o cara.

— Desculpe, cara. — Ele colocou o braço em volta da loira curvilínea e se afastou. Ela se sentiu divina contra ele, valendo a pena o momento de irritação.

— Eu estava lidando com ele — ela disse com um leve tremor na voz.

— Pensei em acelerar o processo. Posso pensar em melhores maneiras de gastar suas energias.

— Pode? — ela perguntou, ofegante. Sua boca se fechou abruptamente e ela limpou a garganta. — Você pode? — ela perguntou em um tom mais provocante.

Por que ele achou aquela inocência momentânea incrivelmente sexy era um mistério para ele. Ele não costumava se interessava por mulheres que se desconcertavam com facilidade, mas ele a avistou no vestido mais sexy do mundo, com um toque de renda branca espreitando por baixo, quando chegou. Suas tentativas de manter o olhar dele eram impressionantes, e a forma sedutora como ela se movia entrava em conflito drástico com a maneira nervosa com que puxava a barra da saia quando achava que ninguém estava olhando. Uma combinação sedutora de impertinência e doçura.

Com a mão na curva de suas costas, ele a puxou contra sua excitação.

— Com certeza — garantiu. — Além disso, você tem me encarado a noite toda.

Ela respirou fundo.

— Eu…

— Ei, sem reclamações aqui, e sem pressão.

Ela esticou a mão e tocou sua barba. Foi um toque suave, não o toque rude de uma mulher querendo transar, mas por trás de sua máscara seus olhos escureceram. Ele abaixou o rosto em direção ao dela e deu um beijo em sua bochecha, testando as águas. Tinha acabado de tirá-la dos braços de um idiota. Não deveria estar pensando em todas as coisas safadas que gostaria de fazer com ela tão cedo, mas não podia ignorar o olhar suplicante que ela lhe dava, nem ignorar a sensação de seu corpo macio e receptivo. Ela falava em um tom inebriante e baixo, falando sob o barulho do bar em vez de sobre ele, e ele queria ouvir mais.

Incapaz de resistir, segurou o queixo dela entre o indicador e o polegar e inclinou sua cabeça para cima.

— Vamos fazer teste, ver se gostamos.

Sua boca desceu sobre a dela. Ela beijou com timidez, revelando uma inexperiência que o desconcertou devido a seus esforços de sedução. Do outro lado do salão, ele estava pronto para incliná-la sobre o balcão. Agora, tinha o estranho desejo de continuar beijando-a. Afugentando o pensamento desconhecido e desconfortável de sua mente, intensificou o beijo, tornando-o mais profundo e ávido. Ela retribuiu seus esforços com fervor, como se ele a tivesse libertado. Ela gemeu em sua boca, e a vibração chegou até seu pau. Puta merda. Ele foi ludibriado? Será que sua hesitação era apenas uma isca? Ela passou as mãos em volta de seu pescoço, cravando as unhas em sua pele. Mick sorriu contra a boca dela, feliz por ela ser sua conquista da noite.

O corpo dela tremia enquanto devoravam as bocas um do outro, seus corpos se movendo e se esfregando no ritmo urgente deles. Ele manobrou seus corpos entrelaçados para a beira da pista de dança e depois para a escuridão além, até que as costas dela encontraram a parede.

— Não pare — ela implorou.

Ela achava que ele era tolo? De jeito nenhum iria parar. Ele se apossou dela em outro beijo voraz, sons devorando os doces e sensuais que escapavam de seus pulmões. Ele recuou, mordendo seu lábio inferior e dando um puxão suave enquanto avaliava mentalmente suas opções. Ele tinha trinta e quatro anos e não era adepto de transar no banheiro de um bar, mas seu pau não estava tão exigente. Por trás da máscara, os olhos dela estavam fechados. Ele roçou a boca na dela, dando um beijo na curva de seu lábio superior.

— Não pare — ela repetiu, dessa vez com mais firmeza.

Ao inferno com o seu desprezo por banheiros. Ele segurou a mão dela e a puxou pelo corredor estreito. Ela tropeçou nas botas sedutoras. Mick a abraçou e empurrou a porta do banheiro masculino.

— Fora — ordenou a um cara que estava lavando as mãos e trancou a porta atrás de si.

Ele a pressionou contra a parede, beijando-a com força e profundidade, exatamente como queria comê-la. Levantando a perna dela na altura do joelho, ele a prendeu em sua cintura e roçou o pau contra ela. Ela tinha um gosto doce, quente e era o remédio perfeito para sua semana assombrada por fantasmas. Desesperado para superar as lembranças dolorosas, ele enfiou a outra mão por baixo do vestido e puxou a calcinha, deixando o tecido cair no chão.

— Me diga para parar — ele grunhiu, torcendo para que ela não o fizesse.

Ela apertou os lábios e balançou a cabeça. As luzes fluorescentes do banheiro brilhavam em sua máscara e na maquiagem que cobria suas bochechas.

— Vou levar isso como um sinal verde. É um sinal verde? — O advogado dentro dele sabia que não devia presumir.

Ela assentiu.

— Que bom.

Ele colou a boca na dela, beijando-a com força e brutalidade, enquanto enfiava os dedos em seu calor apertado. Ela deu um gemido longo e baixo, se esfregando em sua mão enquanto ele devorava sua boca. Ela estava tão quente, tão molhada, que ele queria cair de joelhos e saboreá-la, mas era cuidadoso quando jogava esse jogo anônimo, o que não era frequente. Felizmente, beijá-la não era como nada que ele já sentiu antes. Sua língua era forte, mas macia como uma almofada, e quanto mais ele a explorava, mais ela se entregava, valendo a pena negar o gosto da doçura entre suas pernas. Com os dedos, ele procurou de forma furtiva o ponto que faria o mundo dela se despedaçar. Ela arranhou seus braços, se curvando contra a parede com um gemido alto e cheio de prazer.

— Aí. Aí! — ela implorou.

Ele diminuiu seus esforços, prolongando o prazer dela, e selou a boca em seu pescoço, sugando, mordiscando e lambendo, enquanto ela se erguia na ponta dos pés, com as coxas rígidas. Ele acariciou o polegar sobre o clitóris inchado e ela inclinou a cabeça para trás.

— Putamerda…

Sua voz ecoou pelas paredes do banheiro enquanto o sexo dela pulsava ao redor dos dedos dele. Ele soltou a perna que segurava em sua cintura e ela alcançou o botão de sua calça. Ele agarrou o pulso dela e o prendeu contra a parede ao lado da cabeça, ainda a comendo com os dedos, e levou a boca ao seio ofegante.

— Não pare — ela suplicou.

— Não tenho planos de parar até você não ter mais para dar. Você vai gozar de novo para mim assim, porque eu adoro ouvir esses sons que você faz. — Sua voz estava carregada de desejo, um comando rouco. — Depois, vou me enterrar até as bolas e te comer para poder ouvir um pouco mais.

Ela mordeu o lábio inferior. A inocência dolorida de uma gatinha selvagem. Seus lábios roçaram nos dela enquanto acariciava o ponto entre as pernas que fazia o corpo estremecer contra ele. Ele a beijou lenta e sensualmente, e ela se entregou a outro clímax intenso.

— Aposto que sua boceta tem um gosto doce pra cacete.

A boca dela se abriu, e ele passou o polegar sobre seus lábios inchados.

— Você domina perfeitamente essa coisa sexy inocente.

Ele a beijou novamente, pronto para mais. Baixando a mão dela, ele parou abruptamente ao ver três sardas que formavam um triângulo entre o polegar e o dedo indicador dela. Sua mente parou. Seu peito se contraiu. Ele conhecia aquelas sardas, tinha se concentrado nelas durante a maior parte dos últimos três anos.

No espaço de um instante, seu cérebro carregado de luxúria transformou aquele momento em algo semelhante a um alerta, o que não fazia sentido algum. Ele olhou para os olhos por trás da máscara, realmente olhou para eles, tentando juntar os cabelos loiros e a roupa sexy com a assistente jurídica séria e correta que ele se esforçou tanto para resistir.

— Você vai me comer agora? — ela sussurrou.

Aquela inocência.

Aquela voz.

Amanda.

Ele se sentiu culpado, enjoado e eufórico ao mesmo tempo. Não era de se admirar que ele estivesse tão atraído por ela. Droga. Droga, droga, droga. O que ela estava fazendo em um lugar como aquele?

Será que ela sabia que era ele?

Deu um passo para trás, sua mente girando. Se ela soubesse, com certeza não estava deixando transparecer. E se não soubesse, seria um completo idiota por não contar a ela agora? Como ele poderia? E se isso a constrangesse? E se ela não tivesse a menor ideia e se voltasse contra ele? Assédio sexual? Merda. Ele lutava contra a atração por ela todos os dias. Havia razões pelas quais nunca cruzou essa linha antes.

Estava com três dedos dentro dela. Provou o desejo dela. Estava completamente ferrado e precisava de tempo para pensar.

— Ei — ele disse baixinho, sem ter ideia do que ia sair de sua boca enquanto arrumava a saia e pegava a calcinha descartada. — Merda — murmurou entre os dentes, jogando a peça que estava rasgada na lata de lixo. O que ela estava fazendo com aquele primeiro cara? Que tipo de jogo ela estava jogando?

— O que há de errado? — ela perguntou com a voz trêmula. — O que você está fazendo?

Deus, Amanda. Minha Amanda. Não. Definitivamente não é minha Amanda. Ele já tinha cruzado a linha. Precisava dizer a ela que era ele por trás da máscara e da fantasia. Olhou nos olhos dela. A inocência ardente o olhou de volta, e seu estômago se contorceu. Deveria contar a ela, mas não podia. Simplesmente não podia. Estava tão fodido que não conseguia pensar direito.

— Eu, uh… — Eu nunca fico sem palavras. Que merda é essa? Ele esfregou o queixo, o que o lembrou que não se barbeava há dias. Sua barba crescia espessa e preta. Amanda nunca o viu com a barba por fazer, e a máscara cobria quase todo o seu rosto. Havia uma chance de ela não tê-lo reconhecido. Sua mente girou novamente. Se ela não o reconheceu, que merda ela estava fazendo? Amanda não fazia coisas assim. Ela era tão certinha quanto possível. Ou pelo menos costumava ser.

Ela tinha que saber.

Será que esse era um truque dela para tentar conquistá-lo? Não. Ele não foi trabalhar durante toda a semana. Ela não poderia saber que ele estaria aqui esta noite. Mas esse pensamento também estava confuso, porque Amanda não fazia joguinhos com os caras.

Exceto que ela tinha feito.

Ele estava tão confuso que não conseguia pensar direito, mas a possibilidade de Amanda estar jogando o fez se aproximar novamente, um sorriso curvando seus lábios. Ele tocou a bochecha brilhante dela, absorvendo a curva de seu rosto. Ele desejou fazer isso por tanto tempo que teve que ranger os dentes para evitar soltar um gemido.

Ele não podia se afastar. Não agora. Não depois que ele já tinha cruzado a linha.

— Não assim — ele disse, chocado com a verdade inesperada. — Quero fazer isso direito. Com você na minha cama, onde posso te saborear e te dar prazer adequadamente. — O que estava saindo da sua boca? Ele a queria mais do que queria respirar, mas se envolver com Amanda ia contra os princípios morais e éticos nos quais ele construiu sua reputação.

— O quê…?

A mágoa em sua voz o dilacerou.

— Eu quero você — ele a assegurou. — Apenas não aqui. Não assim. Isso foi… — Um erro? Incrível? Errado? Tão excitante que eu quero te levar para casa comigo agora? Ele não sabia o que era, nem o que deveria fazer a seguir, mas seu boca parecia saber. — Me encontre amanhã à noite. The Wine Garden, oito horas.

Quando ela não respondeu, ele a beijou de novo, saboreando sua doçura de novo.

Amanda.

Ele recuou, temendo convidá-la para ir para casa com ele, e precisando de tempo e espaço para clarear sua mente e pensar sobre isso. Essa era uma má ideia. Uma ideia muito ruim. Uma que ele estava impotente para impedir.

— Oito horas — ele repetiu.

Ela assentiu.

— The Wine Garden.

Após dar uma última olhada prolongada, Mick abriu a porta e o barulho do bar invadiu o ambiente. Ele colocou uma mão possessiva na parte inferior das costas dela, e seguiram em direção à porta da frente. O ar frio da noite trouxe um pouco de clareza, e enquanto estavam na calçada movimentada, entre as multidões de mascarados fazendo um tour pelos bares, ele a observou mais de perto. Ela mordiscava o lábio inferior, os olhos se movendo para a esquerda e para a direita, evitando-o completamente. Ele tinha apagado o batom dela com beijos, mas o tom corado e o brilho em suas bochechas permaneciam. Não havia como ele saber que era ela. Não no escuro, com a peruca. Mesmo agora, com as luzes brilhantes da cidade de Nova York refletindo em sua máscara, ele lutava para conciliar a gatinha sexy diante dele com a Amanda que ele conhecia.

Ele chamou um táxi, deu cinquenta dólares ao motorista e segurou a porta aberta para Amanda, sem querer pensar nela voltando para aquele bar.

— Espere — ela disse com urgência, com uma perna dentro do táxi e outra na rua. — Qual é o seu nome?

Santo Cristo. Ela não sabia. Ela realmente não tinha a menor ideia. A decepção o atravessou, deixando um rastro de confusão em seu caminho.

— Eu sou Lola — ela disse.

Ele soltou um suspiro que nem percebeu que estava segurando. Isso devia ser parte do jogo, e ele ficou feliz em entrar na brincadeira.

— Me chame do que quiser, Lola.


Capítulo dois


— AGORA EU ENTENDO, Ally. — Amanda se inclinou sobre a mesa do café, na tarde seguinte, incapaz de conter o sorriso bobo que estava exibindo desde a noite anterior. — A emoção do desconhecido. O poder de saber que você está conseguindo exatamente o que deseja. — Sentiu o corpo arrepiar com a lembrança do que fez com o cara no bar na noite passada. Ainda conseguia sentir as mãos grandes e fortes dele tocando e apalpando, os beijos intensos e deliciosos.

Sua irmã franziu o cenho e apontou o garfo para ela.

— O que você fez ontem à noite não é a mesma coisa que eu costumava fazer.

— Do que você está falando? Segui todas as regras do Manual. Depilei cada parte minha, fiz limpeza facial, usei meu melhor perfume, flertei como uma profissional… bem, quase isso. Ainda estou trabalhando nessa parte. Mas deu certo! Dois orgasmos depois, tenho um encontro com um cara misterioso que sabe como satisfazer uma mulher.

Ela ficou acordada metade da noite revivendo cada segundo, desde o primeiro bar em que entrou até a volta para casa no táxi, e passou da sensação de êxtase para o arrependimento e explorou cada emoção entre elas. Mas nenhum dos sentimentos negativos permaneceu. Estava muito orgulhosa de si mesma por não ter desistido de seu desafio mais recente. Talvez não fosse o tipo de sucesso que poderia contar para os pais, mas estava orgulhosa de si mesma mesmo assim. Saiu de sua zona de conforto e teve uma experiência selvagem e louca que nunca esqueceria, e não ia deixar que sua irmã estragasse seu desfile de sedutora.

— Há um ano, eu teria torcido o nariz só de pensar em ir a um bar com uma festa mascarada. Olha só para mim agora — disse com um sorriso convencido. — Estou dominando isso!

— E mesmo assim você está aqui sentada com seus sapatos baixos e saia preta sensata que termina bem abaixo dos joelhos, e está mais comportada que uma freira. — Ally balançou a cabeça e sorriu. — Você não está dominando nada. Além disso, nenhum livro do mundo pode te transformar em algo que você não é. Sabe disso.

— Verdade, mas ajuda. Me deu os passos que eu precisava, o que, lembro a você, irmãzinha, você nunca daria.

— E ainda não dou. — Ally colocou uma garfada de salada na boca, orgulhosa de si mesma. — Está errado, Mandy. Quero dizer, se vestir de forma mais sexy é uma coisa, mas você não precisa ir tão longe e ter uma transa anônima à noite para depois voltar a ser a Betty Conservadora durante o dia.

— Estou comportada por causa do trabalho. Meu chefe não é exatamente do tipo que costuma deixar o ambiente do escritório mais sensual. Juro, quando me visto mais sexy, o Mick mal fala comigo. Lembra? Eu te contei sobre aquela reunião com o cliente há duas semanas, quando ele nem olhou para mim. — Amanda se lembrava disso tudo com muita clareza. Os músculos da mandíbula dele se contraíram durante toda a reunião de duas horas, e ele fez questão de não olhar para ela. Ele claramente não ficou impressionado.

— Ah, por favor. Você é linda, não importa o que veste, mas quando revela suas curvas de violão, se parece com aquela ruiva de Uma cilada para Roger Rabbit, só que seu cabelo é escuro. Ele provavelmente estava de pau duro e não conseguia pensar direito. Mas isso não importa. O que importa é o jogo perigoso que você está jogando.

O pensamento de Mick ficar duro por ela era tão excitante quanto ridículo. O homem nem dava uma segunda olhada nas clientes ricas, lindas e talentosas que tentavam seduzi-lo descaradamente. Ele não apenas estabelecia limites entre negócios e prazer; ele os cavava uma vala. Além disso, embora Amanda se considerasse um bom partido, ele estava fora de seu alcance.

— Você acabou de me comparar com um desenho animado. Não é exatamente um incentivo para o ego. — Amanda sorriu, mas embora pudesse negar grande parte do que a irmã disse, a última parte a fez pensar. — Por que é perigoso? Você também fez isso.

— Primeiro, você usou uma peruca. Segundo, usou um nome falso. — Ally pousou o garfo e levantou um dedo para cada ponto que mencionou. — Terceiro, você vai vê-lo novamente. Quarto, você foi masturbada com os dedos, não penetrada. Há uma diferença.

Amanda ficou chocada.

— Espera, o quê? Você disse sem nomes. Sempre. Como isso pode ser errado? E era noite dos mascarados, o que eu deveria fazer? Ir como eu mesma? — Em tom mais baixo, acrescentou o que percebeu apenas algumas horas atrás. — E, além disso, com aquela peruca, Al, juro que me sinto uma pessoa diferente. Não completamente. Quero dizer, ainda precisei me incentivar, mas me senti bonita e sexy e… — E os orgasmos foram incríveis.

— Disfarces trazem empoderamento — Ally concordou. — Mas você vai ver esse cara de novo. O que você vai fazer? Usar peruca loira no seu encontro e dizer que se chama Lola? O que é isso? — Ela riu.

O estômago de Amanda afundou.

— Bem, eu ia. Não é esse o jogo? E eu poderia ter… transado, mas ele não quis fazer isso no banheiro. Acho isso cavalheiresco, não perigoso. Talvez eu não tenha… — ela baixou a voz para um sussurro, se sentindo como uma jogadora de beisebol iniciante — transado. — Em seguida, em sua voz normal, ela disse: — Mas foi divertido e excitante, e ele prometeu aproveitar cada segundo desta noite.

— Com Lola — Ally apontou. — E se você estiver no meio do sexo selvagem e apaixonado, a melhor transa da sua vida, e ele arrancar sua peruca? E se isso o deixar irritado? E se ele ficar violento por se sentir enganado?

Caramba, não tinha pensado nisso.

— Você acha que isso pode acontecer? — Ela teria que reler a parte sobre Deixar um cara problemático no Manual. Havia ótimas dicas para sair de situações complicadas.

— Provavelmente não, mas sempre há uma chance. As pessoas são estranhas. — Ally estendeu a mão sobre a mesa e tocou a dela. — Você não é assim, Mandy. Você não faz joguinhos. — Ela recuou e sua expressão ficou pensativa. — Eu precisava desse controle até conhecer o Heath. Sua personalidade é mais generosa, mais amorosa e submissa. Você é melhor em deixar outra pessoa no controle, e isso não é algo ruim. Na verdade, acho que os homens preferem isso. Quando você me contou pela primeira vez o que queria fazer, você disse que faria para atrair homens mais excitantes. Você conseguiu. Sabe que pode fazer isso. Acho que deveria deixar isso de lado e voltar a ser você mesma.

Ally conheceu o noivo, dr. Heath Wild, em uma convenção médica onde ela estava como voluntária. O que começou como uma aventura de uma noite se transformou em um amor avassalador. Amanda nunca viu a irmã tão centrada ou feliz. Seria errado querer o mesmo?

Sempre disse a verdade para Ally, e o que disse foi sincero, mas havia mais do que isso, e agora, ao ver a expressão preocupada no rosto da irmã, ela engoliu seu orgulho e confessou.

— Eu não posso. Ainda não. Você está tão feliz com o Heath, e estou realmente feliz por
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